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EDITORIAL

Há paradoxos dificilmente compreensíveis. Nunca, como hoje, a mensagem
e o espírito do Natal foram tão necessários ao Mundo em que vivemos.
E nunca, como hoje, o Mundo permaneceu surdo aos ecos provindos desse
momento fundador de uma nova Civilização.
Crentes, agnósticos, ateus, fiéis de outras religiões todos foram assimilando
que o Natal Cristão constitui um momento de Paz, de reconciliação e de
regeneração pessoal e colectiva. Representa a redescoberta da solidariedade
activa, praticada, exercida, no gesto da oferta e no olhar de descoberta no
outro de um ser “único e irrepetível”, nas palavras do grande Papa João Paulo II. 
Ora, nestes tempos de Festas, mas também de balanços pessoais e colec-
tivos, não pode o Município deixar de reflectir sobre a vida e o futuro de cada
um dos seus munícipes que são, sempre, a razão última da sua existência.
E essa reflexão é hoje particularmente preocupante. Conhecemos as situações
crescentes de dificuldade em que vivem muitas famílias, o aumento dos

factores de exclusão, a emergência da nova pobreza com contornos inima-
gináveis há pouco tempo atrás. Sabemos que, num concelho multifacético
como o nosso, com uma ampla frente de periferia urbana, a crise
económica e a crise social se projectam de forma violenta no sofrimen-
to, na ansiedade e na necessidade. E sabemos também que os
recursos são escassos, sendo difícil acudir a todos quantos precisam
de apoio, estímulo e ajuda.

É por isso que o Município conta, e quer cada vez mais contar,
com a sociedade civil, com as organizações de voluntariado,

com a solidariedade espontânea. A sua intervenção é
o sinal de que a nossa sociedade ainda se alimenta de
valores e que não se corroeu pelo individualismo deletério
que, como o eucalipto, seca tudo em seu redor.
Em causa não está só dar de comer, porque amanhã
a fome reaparece. Em causa não está só dar as roupas
excedentárias que enchem os armários domésticos,
porque amanhã continuar-se-á com frio. Em causa
está perceber esse conceito elementar de que todos
somos homens e mulheres, com igual dignidade. Todos
filhos deste mundo e irmãos num futuro que indisso-
ciavelmente nos une. Não merecemos a indiferença.

Merecemos a oportunidade de cumprir o nosso desígnio.
E esse, grandioso ou modesto, nunca será, seguramente,

a pobreza, a privação ou a exclusão. 9

Boas Festas a todos.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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EM FOCO

NATAL EM SINTRA
AS ILUMINAÇÕES DE NATAL ENCHEM DE LUZ O CENTRO HISTÓRICO E A VILA DE SINTRA, COM AS CERCA

DE 330 MIL DE LUZES QUE ENFEITAM AS RUAS DA VILA. ATÉ AO PRÓXIMO DIA 7 DE JANEIRO, SINTRA VAI

ESTAR VERDADEIRAMENTE MÁGICA...

PAÇOS DO CONCELHO, MUSEU DE ARTE MODERNA, CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL, BIBLIOTECA

MUNICIPAL DE SINTRA, PALÁCIO VALENÇAS, EDIFÍCIO DO TURISMO, FONTE MOURISCA, MUSEU

DO BRINQUEDO, QUINTA DA REGALEIRA E IGREJA DE S. PEDRO SÃO ALGUNS DOS MUITOS EDIFÍCIOS

ILUMINADOS.
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EM FOCO



FERNANDO SEARA 
O primeiro com três mandatos

DIA 11 DE OUTUBRO DE 2009 OS SINTRENSES FORAM ÀS URNAS E,

MAIS UMA VEZ, FORAM MUITO CLAROS NA SUA OPÇÃO POLÍTICA: DAR

NOVA MAIORIA ABSOLUTA À COLIGAÇÃO “MAIS SINTRA”. FERNANDO

SEARA TORNOU-SE, ASSIM, NO PRIMEIRO PRESIDENTE DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SINTRA A CONSEGUIR TRÊS MANDATOS CONSECUTIVOS. 

NAS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS de 11 de Outubro os munícipes de Sintra

atribuíram a maioria absoluta do seu voto à coligação “Mais Sintra”, consti-

tuída pelo Partido Social Democrata (PSP), Centro Democrático Social-Partido

Popular (CDS-PP), Partido Popular Monárquico (PPM) e Movimento Partido

da Terra (MPT). A coligação obteve 62.314 votos expressos (45,25 por cento),

correspondendo à eleição de seis mandatos para o Executivo da Câmara

Municipal de Sintra.  A sua segunda maioria absoluta (a primeira nas eleições

de 2005) e o terceiro mandato de Fernando Seara que, assim, foi o primeiro

Presidente a conseguir três mandatos.  

Em segundo lugar posicionou-se o Partido Socialista (PS), com 46.458 votos

(33,74 por cento), assegurando quatro mandatos no executivo municipal.

A coligação PCP-PEV, formada pelo Partido Comunista Português e pelo Partido

Ecologista “Os Verdes”, garantiu 15.293 (11,11 por cento), obtendo um

mandato.

A restante votação dos eleitores de Sintra foi distribuída pelo Bloco de Esquerda

(BE), com 8.121 votos (5,9 por cento), PCTP-MRPP (Partido Comunista dos

Trabalhadores Portugueses-Movimento Reorganizativo do Partido do Proletariado)

com 1.497 votos (1,09 por cento). 9
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AUTÁRQUICAS

2009 2005
“MAIS SINTRA”

PS

PCP-PEV

BE

PCTP/MRPP

VOTOS % MANDATOS

59.300      43,49 6          

42.184      30,94 4

16.857      12,36                1

8.905        6,53

1.402        1,03 

VOTOS % MANDATOS

62.314 45.25 6

46.458 33.74 4

15.293 11.11 1

8.121 5.9

1.497 1.09
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AUTÁRQUICAS

“MAIS SINTRA” E CDU  
assumem pelouros

VEREADOR E VICE-PRESIDENTE
MARCO PAULO CALDEIRA DE ALMEIDA

COLIGAÇÃO MAIS SINTRA  

Ambiente e Intervenção Local, Divisão de Educação,

Divisão de Juventude, Gabinete de Apoio às Políticas de

Resíduos Sólidos Urbanos, Relações com as Freguesias

VEREADORA 
ANA ISABEL NEVES DUARTE

COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

Divisão Administrativa-Financeira, Divisão de Planeamento

Divisão de Licenciamento das Actividades Económicas

Divisão de Aprovisionamento, Divisão de Assuntos

Metropolitanos e Comunitários, Gabinete de Coordenação de

Participações Municipais, Gabinete Médico-Veterinário

VEREADOR
JOSÉ LINO FONSECA RAMO

COLIGAÇÃO MAIS SINTRA  

Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos

Departamento de Modernização Administrativa

Gabinete de Apoio ao Munícipe e Controle de Processos

Divisão de Desporto, Divisão de Turismo

VEREADORA
ANA GOMES
(PS)

Sem pelouros

VEREADOR
DOMINGOS LINHARES QUINTAS
(PS)

Sem pelouros

VEREADORA
ANA QUEIROZ DO VALE
(PS)

Sem pelouros

VEREADOR
EDUARDO QUINTA NOVA
(PS)

Sem pelouros

VEREADOR
JOSÉ MANUEL COSTA BAPTISTA ALVES
CDU

Sem pelouros

VEREADOR
LUÍS JOSÉ VIEIRA DUQUE

COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

Obras Municipais

Casa das Selecções

VEREADORA
MARIA PAULA GOMES PINTO SIMÕES

COLIGAÇÃO MAIS SINTRA  

Divisão de Saúde e Acção Social, Divisão de Habitação

Políticas da Família e Inclusão Social

EXECUTIVO MUNICIPAL - VEREADORES PARA O QUADRIÉNIO 2009-2013



TAMBÉM PARA A ASSEMBEIA MUNICIPAL, A COLIGAÇÃO “MAIS SINTRA”  OBTEVE MAIORIA ABSOLUTA.

ÂNGELO CORREIA MANTÉM-SE PRESIDENTE

A coligação “Mais Sintra” alcançou 15 mandatos, mais um do que  2005, com 56.613 votos (41,11 por cento),

assegurando a reeleição de Ângelo Correia como Presidente da Assembleia Municipal de Sintra.

O Partido Socialista garantiu 12 mandatos, ganhando um relativamente a 2005, com 46.735 votos (33,94 por cento),

cabendo 4 mandatos à coligação PCP-PEV, que perdeu um, com 18.714 votos (13,59 por cento). Foram ainda atribuí-

dos 2 mandatos ao Bloco de Esquerda, com 11.180 votos (8,12 por cento), tendo também perdido um mandato

relativamente a 2005. 9
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AUTÁRQUICAS

MAIORIA ABSOLUTA
na Assembleia Municipal

António Rodrigues 
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA (PSD)

Ângelo Correia
PRESIDENTE

DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL

Lino Paulo
PCP/PEV

José Jorge Letria
PARTIDO SOCIALISTA

Miguel Portas
BLOCO DE ESQUERDA 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
E PRIMEIROS NOMES DAS BANCADAS MUNICIPAIS

“Mais Sintra”:

28 deputados municipais

(15 mandatos + 13 presidentes

de Junta)

PS:

19 deputados municipais

(12 mandatos + 7 presidentes

de Junta)

CDU:

4 deputados municipais

(4 mandatos)

BE:

2 deputados municipais
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AUTÁRQUICAS

TOMADA DE POSSE

O GRANDE AUDITÓRIO DO CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL ENCHEU NO PASSADO DIA 5 DE NOVEMBRO

COM A CERIMÓNIA DE INSTALAÇÃO DOS NOVOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS.

À FRENTE DO SEU TERCEIRO E ÚLTIMO MANDATO, FERNANDO SEARA FOI INEQUÍVOCO:

DAR CONTINUIDADE AO TRABALHO DE OITO ANOS E PRIORIDADE À ACÇÃO SOCIAL.

No seu discurso de tomada de posse, o reeleito Fernando Seara foi claro: com

as dificuldades que as famílias sintrenses vivem com a actual crise económi-

ca a aposta deste novo Executivo recai na acção social.

Para o Presidente da Câmara de Sintra a crise vai “acentuar-se com o agrava-

mento do desemprego, dos conflitos sociais, das tensões raciais expectantes

nos bairros e zonas de imigração e, sobretudo, da escassez de meios para

assegurar os custos de manutenção das actuais políticas sociais”.

Por isso, a prioridade de Fernando Seara agora é “defender os mais fracos,

os mais vulneráveis, os mais débeis, das consequências sociais que a crise

que aí está irá ainda comportar”, salientando que, em Sintra, existem muitas

“crianças que ingerem como única refeição diária a que lhes é servida na

escola”.

Concluir a revisão do Plano Director Municipal (articulando-o com o Plano

Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de Lisboa),

e travar “um combate junto da Administração Central pela construção do

Hospital de Sintra, pelos urgentes centros de saúde e por novas esquadras e

postos para as forças de segurança” são os principais compromissos que Seara

assumiu para os próximos quatro anos.

Referindo-se ainda à Administração Central, o autarca afirmou não esperar

grandes medidas, frisando que “a Administração Central é como que o Frei

Tomás dos tempos modernos: faz o que ele diz, não faças o que ele faz. E faz

quase sempre o mesmo: ensaia um esbelto e escultural discurso sobre

a descentralização e transfere para os municípios a responsabilidade de acu-

dir as suas deficiências. Mas sem os meios. Nem os necessários nem sequer,

em muitos casos, os suficientes”, afirmou.

“É com os pobres, os novos pobres, a classe média exaurida, os desempre-

gados, os imigrantes que quero trabalhar, pondo a Câmara a que presido ao

seu serviço. Alguns estranharão estas palavras provindas de um homem que

não é – manifestamente – de esquerda. Mas a gravidade das situações deter-

mina que a questão não seja uma questão ideológica. É uma questão de

justiça”, concluiu Seara, reafirmando o seu  compromisso e entusiasmo

à frente dos destinos de Sintra, procurando estar à altura da confiança que

lhe foi concedida. 9



As mudanças de liderança registaram-se nas Juntas de Freguesia de Casal de

Cambra e de São João das Lampas (antes PS, agora coligação “Mais Sintra”)

e nas Juntas de Freguesia de Almargem do Bispo e Belas (antes coligação

“Mais Sintra”, agora PS). Os fregueses de São Martinho e da Terrugem entre-

garam o seu voto novamente ao PS, mas as Juntas de Freguesia mudaram de

líder.Todos os restantes presidentes de Junta mantiveram-se no cargo.

No sufrágio para as vinte Assembleias de Freguesia do Concelho, a coligação

“Mais Sintra” manteve a presidência em 13  Freguesias, mas aumentou o

número de mandatos de 114 para 127, correspondendo a 56.003 votos (40,67

por cento).

O Partido Socialista manteve, também, a presidência em 7 Assembleias de

Freguesia, registando, no entanto, um aumento de 103 para 109 mandatos.,

com 47.987 votos (34,85 por cento).

As restantes forças políticas concorrentes a estas eleições e que obtiveram

mandatos, a coligação PCP-PEV e o Bloco de Esquerda  asseguraram, respec-

tivamente, 33 e 11 mandatos em diversas Assembleias de Freguesia, resul-

tado dos votos obtidos: 19.969 votos (14,5 por cento) para a primeira e 8.705

(6,32 por cento) para a segunda. 9
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AUTÁRQUICAS

ASSEMBLEIAS E JUNTAS
DE FREGUESIA
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AUTÁRQUICAS

AGUALVA
Rui Miguel Magalhães Castelhano
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

MONTELAVAR
Lina Maria Pimenta Venâncio
PARTIDO SOCIALISTA

PERO PINHEIRO
Carlos Parreiras Fernandes
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

ALMARGEM DO BISPO
Rui Alexandre de Jesus Maximiano
PARTIDO SOCIALISTA

QUELUZ
António dos Santos 
Barbosa de Oliveira
PARTIDO SOCIALISTA

BELAS
Guilherme Correia Dias 
PARTIDO SOCIALISTA

RIO DE MOURO
Filipe Gonçalo Santos
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

CACÉM
José Faustino Mértola de Jesus
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

SANTA MARIA 
E SÃO MIGUEL
Eduardo Duarte Casinhas
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

CASAL DE CAMBRA
Fernanda Maria Silva
dos Santos Anunciação
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

SÃO JOÃO DAS LAMPAS
Guilherme Joaquim C.
Ponce de Leão
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

COLARES
Rui Franco dos Santos
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

SÃO MARCOS
Nuno Miguel Pereira Brilho Anselmo
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

MASSAMÁ
José Pedro Dias e Cunha 
Matias da Silva
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

SÃO MARTINHO
Miguel Fernando Alves Pereira
PARTIDO SOCIALISTA

MIRA-SINTRA
Rui Pedro Miranda Pinto
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

SÃO PEDRO 
DE PENAFERRIM
Fernando Filipe Antunes Cunha
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA

MONTE ABRAÃO
Maria de Fátima Vieira 
Cristelo Campos
PARTIDO SOCIALISTA

TERRUGEM
José António Alves do Paço
PARTIDO SOCIALISTA

ALGUEIRÃO – 
– MEM MARTINS
Manuel dos Santos Cabo
COLIGAÇÃO MAIS SINTRA
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SOCIEDADE

O antigo inspector-geralda Adminis-

tração Interna e magistrado do

Ministério Público, Rodrigues

Maximiano, deu nome a uma rua no

Carrascal, Sintra, numa cerimónia (a

título póstumo), onde estiveram pre-

sentes o Presidente da Câmara de

Sintra, Fernando Seara, e o

Procurador-Geral da República, Pinto

Monteiro

O descerramento da placa toponími-

ca da Rua Rodrigues Maximiano

decorreu no passado dia 30 de

Outubro, pelas 11H00.

António Henriques Rodrigues

Maximiano vivia em Galamares,

Sintra, foi o primeiro inspector-geral

e dirigiu a Inspecção-Geral da

Administração Interna desde a sua

fundação, em 1996 até que, em

2005, decidiu jubilar-se.

Era casado com a procuradora-geral-

adjunta e directora do Departamento

Central de Investigação e Acção

Penal, Cândida Almeida, começou a

sua carreira como juiz, em Grândola,

acabando por optar pela carreira do

Ministério Público.

Ao longo da sua vida profissional,

notabilizou-se em vários casos

mediáticos, como a investigação das

FP-25 e do "caso Melancia". 9

RODRIGUES MAXIMIANO 
dá nome a rua no Carrascal



A Câmara Municipal de Sintra tem

direito, como resulta da Lei das

Finanças Locais, a uma participação

variável até 5 por cento no IRS dos

sujeitos passivos com domínio

fiscal no concelho.

Assim, o Executivo da Autarquia e

a Assembleia Municipal aprovaram

a participação de 4 por cento, pelo

que a diferença, 1 ponto percentu-

al, é considerada como dedução

à colecta do IRS a favor dos

contribuintes.

Esta deliberação, representa a cons-

ciência das preocupações com as

famílias, mas também a garantia do

financiamento municipal num ano

(2010) em que os encargos serão

significativos com a cons-

trução/ampliação de novas escolas

(13), o pagamento do Túnel de

Agualva e as responsabilidades

financeiras resultantes da liquidação

do Cacém Polis. 9

11revista municipal

SOCIEDADE

SINTRA REDUZ IRS

A nova frota de viaturas de recolha

de lixo da Empresa Municipal HPEM

foi apresentada a 3 de Julho, no

Parque de Estacionamento da

REFER, em Monte Abraão.

Ao todo são 73 novos carros, que

vêm reforçar a frota da empresa

Municipal que faz a recolha de lixo

no concelho. Dessas 73 viaturas, 22

são ligeiras e 51 viaturas pesadas.

A nova frota de recolha de carga late-

ral resulta de uma parceria entre a

Câmara Municipal de Sintra, a HPEM

e a SUMA. 9

NOVAS VIATURAS
de recolha de lixo
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EDUCAÇÃO

RELATÓRIO ECO-ESCOLAS
2008/2009

SINTRA É O CONCELHO, A NÍVEL

NACIONAL, COM MAIS ESCOLAS

GALARDOADAS PELO PROGRAMA

ECO-ESCOLAS. UM PROGRAMA

QUE PRETENDE ENCORAJAR

ACÇÕES E RECONHECER O TRABA-

LHO DE QUALIDADE DESENVOLVI-

DO PELAS ESCOLAS, NO ÂMBITO

DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

No ano 2008/2009, estiveram

envolvidas 60 escolas de Sintra dis-

tribuídas por 5 jardins-de-infância,

36 escolas do 1º ciclo com jardim-

de-infância, 15 escolas do 2º e 3º

ciclos e 4 escolas secundárias.

Em Setembro de 2008, decorreu em

Torres Vedras a cerimónia de entrega

dos galardões Bandeira Verde, com

as escolas de Sintra a receberem

o maior número de estandartes.

Este galardão premeia os estabeleci-

mentos de ensino que adoptam boas

práticas ambientais.  

Nos últimos 3 anos o conselho de

Sintra tem tido um crescimento bas-

tante significativo, relativamente

às escolas galardoadas.

O Programa Eco-Escolas, implemen-

tado em Portugal desde o ano lecti-

vo de 1996/97, é um programa pro-

movido anualmente pela Associação

Bandeira Azul da Europa (ABAE),

criado com o objectivo de incentivar

e reconhecer o trabalho realizado

pelos estabelecimentos de ensino no

âmbito da educação ambiental.

Fornece fundamentalmente metodolo-

gia, formação, materiais pedagógicos,

apoio e enquadramento ao trabalho

desenvolvido pela escola.

Numa primeira etapa, as escolas

candidatam-se ao programa e estabe-

lecem acções de sensibilização junto

da comunidade, divulgando boas

práticas ambientais onde foram abor-

dados temas como a água, resíduos,

energia e alterações climáticas. 9

ANO LECTIVO 2006-2007

ANO LECTIVO 2006-2007

ANO LECTIVO 2006-2007

12 ESCOLAS

30 ESCOLAS

55 ESCOLAS



CERCA 30 MIL ALUNOS DE 84

ESCOLAS DO CONCELHO PARTICI-

PARAM NO PROJECTO DE SENSI-

BILIZAÇÃO AMBIENTAL, LANÇADO

PELA AUTARQUIA, QUE PRETENDE

ALERTAR AS CRIANÇAS E JOVENS

PARA OS PROBLEMAS AMBIENTAIS

E ENSINAR OS COMPORTAMENTOS

A ADOPTAR NO DIA-A-DIA PARA

PRESERVAR O MEIO QUE NOS

RODEIA

O Manual Pedagógico de Sen-

sibilização Ambiental, lançado em

Outubro de 2008, tem como desti-

natários os professores e aborda

temas tão diversificados como o uso

racional de energia, a conservação do

meio marinho, a floresta sustentável

e medidas para prevenir os incêndios,

a preservação da água ou a valoriza-

ção de resíduos.

Contem um conjunto de actividades

de sensibilização ambiental

dinamizadas quer pela autarquia, quer

por outras entidades (AMES, HPEM,

SMAS, SUMA e Tratolixo), para que

as escolas, aderentes a este projec-

to, possam escolher as actividades

com que melhor se identificam. 

Foram 28.500 alunos, de 84 esco-

las, em mais de 500 actividades, os

destinatários deste projecto. Das cerca

de 500 actividades concretizadas, a

autarquia realizou cerca de 380

sessões, os SMAS 120 actividades e

a SUMA 26.

O investimento camarário situou-se

nos 124.548,00 €, o que significa

que o valor médio por aluno foi de

11,61 €, tendo em conta que a

autarquia assegurou o encargo de

10.723 alunos (16.425 abrangidos

pelos projectos da SUMA e os 3.000

abrangidos pelas iniciativas dos

SMAS).  9
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OPERAÇÃO ESPECIAL:
“Regresso Seguro à Escola”
O MUNICÍPIO DE SINTRA, ATRAVÉS

DA POLÍCIA MUNICIPAL, LANÇOU

UMA OPERAÇÃO ESPECIAL DE

SEGURANÇA QUE VISOU DETEC-

TAR E RESOLVER TODOS OS“PON-

TOS NEGROS” GERADORES

DE INSEGURANÇA JUNTO DOS

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

Por norma, as semanas que antece-

dem o início do ano escolar caracteri-

zam-se por uma agitação no seio

familiar e nas escolas, efectuando-se

os mais diversos preparativos para

iniciar o ano escolar de forma positi-

va. Esta operação pretendeu, precisa-

mente, assegurar que o arranque de

mais um ano lectivo se fizesse den-

tro da maior segurança e da melhor

forma possível, quando mais de

50.000 alunos de 278 estabeleci-

mentos de ensino (públicos e priva-

dos) regressaram às aulas.

Assim, foi constituída uma equipa de

10 elementos policiais e não polici-

ais que actuou, em permanência,

durante três semanas, de forma a

detectar todos os “pontos negros”

que, no perímetro exterior das esco-

las, fossem potenciadores de insegu-

rança, designadamente: 

Na área da segurança rodoviária:
n Sinalização de trânsito deficiente

ou mal colocada 

n Ordenamento do estacionamento 

n Ordenamento do trânsito e circu-

lação rodoviária 

n Detecção de pavimentos defi-

cientes; obras mal sinalizadas 

Na área da prevenção situacional:
n Reforço da iluminação no perímetro

escolar e supressão de “áreas

escuras” com iluminação 

n Sinalização de edifícios abandona-

dos; logradouros ou terrenos a

carecer de limpeza

n Incrementar visibilidade policial

junto da comunidade escolar em

estreita coordenação com as forças

de segurança locais.

Na área da higiene pública:
n Referenciar deposições de lixos,

monstros, verdes ou outros resíduos,

fora dos contentores de Resíduos

Sólidos Urbanos 

n Detectar animais errantes e

accionar Gab. Médico Veterinário 

n Detecção de espaços comuns que

carecem de reforço de limpeza 

n Sinalização de espaços verdes

a carecer de reabilitação e limpeza

Na área das actividades económicas:
n Verificar o cumprimento das

normas legais nos estabelecimentos

comerciais instalados no perímetro

escolar, especialmente na venda de

tabaco e bebidas alcoólicas a menores

de 16 anos. 9
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O Plano Municipal de Leitura de

Sintra, um projecto de incentivo à

leitura, foi criado com o objectivo de

alterar os hábitos de leitura dos sin-

trenses e dos portugueses, em geral,

que continuam a ser dos mais baixos

da Europa. 

No entanto, em Sintra, o número de

leitores tem vindo a aumentar expo-

nencialmente. Prova disso são os

números: de 2005 a 2008 o número

de leitores servidos pelas bibliotecas

municipais aumentou, passando de

104 mil em 2005, para 163 mil em

2008.

De realçar que até Julho do corrente

ano, foram contabilizados 146 mil

leitores, quase tantos quanto os con-

tabilizados em todo o ano de 2008.

Sendo a leitura fundamental para o

sucesso escolar, o Plano Municipal

de Leitura de Sintra envolve escolas,

bibliotecas, famílias, universidade

sénior e associações sociais.

Engloba, ainda, um contrato de leitu-

ra, a ser assinado pelo Presidente da

Câmara e por cada jovem, menino ou

pai. Segundo este contrato o jovem

compromete-se a cumprir um plano

mínimo de leitura, enquanto a autar-

quia apoiará a respectiva escola,

implementado um programa de apoio

e incentivo à promoção da leitura.

Através deste Plano, será lançada

uma campanha pública (“Ler é Bom,

Ler em Sintra é Melhor”), um plano

de formação, um observatório de leitu-

ra de Sintra e um blogue. 9

O IV Festival de Vídeo Jovem de

Sintra, certame de referência a nível

nacional, este ano contemplou tam-

bém um Festival de Fotografia e

Artes Plásticas. 

Foram apresentados a concurso 20

filmes, 40 fotografias e 13 obras de

artes plásticas resultantes dos tra-

balhos de alunos das Escolas

Secundárias e EB 2,3 do concelho

e, ultrapassando as fronteiras de

Sintra, de várias escolas profission-

ais de artes de Lisboa. 

Parte dos trabalhos resultou da

formação em audiovisuais que o

Gabinete de Juventude da autarquia

tem desenvolvido junto das escolas

de Sintra.

Os trabalhos estiveram expostos na

Casa da Juventude durante Julho e

Agosto, enquanto os filmes foram

projectados continuamente de 14 a

17 de Julho. O Festival de Vídeo

Jovem de Sintra, organizado pelo

Gabinete de Juventude, destina-se

a todos os jovens portugueses com

menos de 30 anos. 

Prémios de Artes Plásticas:
Melhor Instalação: 7º ano turma B

da Esc. Sec. Ferreira Dias

Melhor  Pintura: Patrícia Rodrigues,

Curso de Artes da Esc. Sec. Ferreira Dias

Prémios de Fotografia:
Monumentos de Portugal: Reinaldo

Queiróz, Curso de Técnicos de

Audiovisuais da Esc. Prof. de Artes

e Desporto

Paisagens de Portugal: Vanessa

Barbosa, Curso de Técnicos de

Audiovisuais da Esc. Prof. de Artes

e Desporto

Figura Humana: Vanessa Barbosa,

aluna do Curso de Técnicos de

Audiovisuais da Escola Profissional

de Artes e Desporto

Prémios de Vídeo:
Prémios de Mérito:

Não ao Racismo no Desporto,

O Desporto ao Alcance de Todos e

Pratica Desporto de alunos do Curso

Tecnológico de Desporto da Escola

Secundária de Gama Barros

Melhor Documentário:

Conhecer Terras e Monumentos de

Portugal: Largo do Chiado de alunos

do Curso de Técnicos de

Audiovisuais da Escola Profissional

de Artes e Desporto. 9

IV FESTIVAL DE VÍDEO JOVEM

PLANO MUNICIPAL 
de Leitura de Sintra



Cerca de 100 estágios profissionais remunerados para

munícipes de Sintra são a base do protocolo que a autar-

quia assinou com o Instituto de Emprego e Formação

Profissional.

A iniciativa, que contou com a presença do Secretário de

Estado do Emprego e Formação Profissional, Fernando

Medina, visa promover o reforço da empregabilidade dos

munícipes de Sintra e a promoção da qualificação, adquiri-

das através de estágios em postos de trabalho disponibi-

lizados pela Câmara de Sintra.

A autarquia assume o compromisso de integrar, até ao

final deste ano, pelo menos 100 desempregados, em está-

gios que terão lugar em serviços da autarquia, o que

representa um auxílio imediato a 100 famílias de Sintra.

Estes estagiários vão ter uma bolsa de estágio, de mon-

tante variável, mas que pode atingir cerca de 840€,

e ainda, despesas de alimentação e transporte.

Na mesma cerimónia, foram ainda assinados 17 acordos

de estágio com os primeiros 17 desempregados seleccio-

nados para a Câmara Municipal de Sintra, num acto

simbólico que Fernando Seara fez questão de realçar,

felicitando os estagiários pela integração em estágio. 9

EM SINTRA PROMOVE-SE 
emprego e qualificação



O NOVO CENTRO COMUNITÁRIO E

LAR DA ASSOCIAÇÃO DE RE-

FORMADOS DA TERRUGEM,

EQUIPAMENTO SOCIAL COM AS

VALÊNCIAS DE LAR, CENTRO DE

DIA, APOIO DOMICILIÁRIO, JARDIM-

DE-INFÂNCIA E CRECHE, FOI INAU-

GURADO NO PASSADO DIA 12 DE

SETEMBRO

Este novo equipamento permitiu

a criação de novas respostas sociais,

designadamente: creche (36 cri-

anças), lar de idosos (48 pessoas),

jardim-de-infância (25 bebés) e ATL

(25 crianças), bem como alargar

a capacidade das respostas nas

valências de serviço de apoio domi-

ciliário e centro de dia.

A construção deste equipamento

social resultou de um esforço conjun-

to do Município de Sintra, Associação

de Reformados da freguesia da

Terrugem e Programa de Alargamento

da Rede de Equipamentos Sociais

(PARES) e tem por objectivo dar apoio

às famílias de freguesia da Terrugem

e do concelho de Sintra.

A instituição dispunha de um centro

de dia a funcionar desde 1997, mas

num espaço exíguo. 9
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NOVO CENTRO COMUNITÁRIO 
da Terrugem
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GABINETE DE INSERÇÃO 
Profissional em Sintra

15 MÃES TERMINAM FORMAÇÃO
de novas práticas parentais

Sintra conta, desde o passado dia

15 de Julho, com um Gabinete de

Inserção Profissional. Trata-se de

uma nova estrutura de apoio ao

emprego destinado a jovens e adul-

tos desempregados do concelho. 

O Gabinete de Inserção Profissional

funciona em estreita cooperação com

os Centros de Emprego e pretende-

se que seja dado um apoio eficaz

aos desempregados do concelho de

Sintra.

Este gabinete tem como funções um

acompanhamento personalizado dos

desempregados, apoiando-os na

procura activa de emprego; captação

de ofertas junto a entidades empre-

gadoras; divulgação de ofertas de

emprego; divulgação de programas

comunitários; e controlo de apresen-

tação periódica dos beneficiários das

prestações de desemprego.

O GIP funciona na Av. Dr. Álvaro de

Vasconcelos, nº8, 1º andar – Portela

de Sintra. Tel. 21 923 60 10

Horário de atendimento: dias úteis

das 09h00 às 16h00 9

Terminou a 23 de Julho a acção de

formação para “Aquisição de Novas

Práticas Parentais”, promovida pela

Câmara Municipal de Sintra.

Esta acção teve como objectivo

promover a realização pessoal e inte-

gral de todos os elementos do agre-

gado familiar, com especial enfoque

para a qualidade de vida das cri-

anças e jovens.

A cerimónia de encerramento decor-

reu na Casa Mantero e contou com

a presença do presidente da Câmara

de Sintra, Fernando Seara.

Em curso desde Dezembro de 2008,

esta acção de formação, com uma

carga diária de 5 horas, abrangeu

um grupo de 15 formandas/mães.

O Centro de Estudos para a

Intervenção Social (CESIS) foi a enti-

dade formadora responsável pelo

desenvolvimento do programa do

curso. 9



A CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

VAI DISPONIBILIZAR CERCA DE

665.000¤ EM APOIO FINANCEIRO

A DUAS INSTITUIÇÕES DE CARÁC-

TER SOCIAL, VERBA QUE SE

DESTINA À CONSTRUÇÃO E/OU

AMPLIAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

DESTINADOS A CRIANÇAS E

IDOSOS, VISANDO AUMENTAR A

RESPOSTA DO CONCELHO NESTAS

ÁREAS

De um total de 312.000 € a atribuir

à Associação de Lares Familiares para

Crianças e Jovens “Novo Futuro”, a

autarquia vai já avançar com 150.000

€ para as obras de ampliação e adap-

tação de um lar para crianças e jovens

em risco na freguesia de Mira-Sintra,

onde é dada prioridade aos laços

familiares, evitando a separação de

irmãos.

Os restantes 162.000€ serão

entregues no início de 2010.

Também a União de Reformados,

Pensionistas e Idosos de Tala, Meleças

e Arredores (uma IPPS) vai ser apoia-

da pela autarquia, num montante total

de 353.000€, que serão disponibi-

lizados entre finais de 2009 e 2010.

Esta IPPS pretende ampliar o equipa-

mento social já existente na fregue-

sia de Belas, permitindo-lhe criar

novas valências como o centro de dia

e lar de idosos, que irão ficar aptos a

apoiar um total de 70 idosos

(35 no centro de dia e outros

tantos no lar). 9
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SINTRA DISPONIBILIZA
665 MIL EUROS em apoio social
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BANCO DE AJUDA TÉCNICA 

“CASA AMIGA” 
acolhe doentes e acompanhantes

As velhas canadianas que já não são

necessárias e que apenas ocupam

espaço lá em casa, ou ainda mule-

tas, camas articuladas, cadeiras de

rodas, colchões anti-escaras, andari-

lhos, cadeiras sanitárias, todo este

tipo equipamento que já não faz

falta a uns, mas que é vital para ou-

tros, pode e deve ser entregue no

Banco de Ajuda Técnica, um banco

solidário com os doentes e idosos

com fracos recursos do concelho de

Sintra.

Em parceria com a Associação

Portuguesa de Apoio aos Deficientes

Profundos (APADP), a Câmara de

Sintra criou, em Junho de 2006,

este banco de apoio à população

com baixos recursos económicos que

comprove a sua situação de carência. 

Agora, a autarquia aprovou a

atribuição de um subsídio anual

à APADP destinado a comparticipar

as despesas com transporte, recur-

sos humanos para gestão dos proces-

sos de empréstimo, reparação e

aquisição de componentes para os

equipamentos. 

Desde que foi criado, o Banco de

Ajuda Técnica já apoiou mais de

300 famílias, sendo as camas articu-

ladas e as cadeiras de rodas os

equipamentos mais procurados. 9

A autarquia de Sintra vai criar uma

casa de acolhimento para doentes e

acompanhantes, com capacidade para

10 pessoas. O protocolo para a sua

concretização foi assinado a 25 de

Junho, entre o Alto Comissariado para

a Imigração e Diálogo Intercultural o

Município de Sintra e a “Ser

Alternativa – Associação de Apoio

Social”.

A Casa de Acolhimento de Sintra -

Casa Amiga, instalada num fogo cedi-

do pela Câmara Municipal de Sintra,

terá capacidade para acolher até 10

pessoas. A recepção e avaliação das

candidaturas a este apoio serão asse-

guradas pelo Alto Comissariado, fican-

do a gestão da casa da responsabili-

dade da “Ser Alternativa”. 9
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Cerca de 1000 avós e netos reuni-

ram-se no “Dia dos Avós”. A iniciati-

va, gratuita, decorreu no Centro

Cultural Olga Cadaval no passado dia

23 de Julho.

Neste espectáculo dirigido a avós e

netos, a animação esteve a cargo do

Grupo Banza, grupo de música tradi-

cional portuguesa e do Malabarista

“Tosta Mista”.

Esta iniciativa da Câmara Municipal

de Sintra teve por objectivo valorizar

o papel dos avós, promover o convívio

intergeracional, fomentar os valores

familiares, aproximando gerações e

promover momentos de lazer e bem-

estar. 9

DIA DOS AVÓS 
assinalado em Sintra
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INVESTIR NA QUALIDADE
das praias 

SINTRA MAIS LIMPA 2009

Actuar ao nível das condições de

fruição das praias e compatibilizá-las

com a preservação dos valores ambi-

entais e paisagísticos, promovendo o

respeito pela integridade ecológica, a

defesa dos valores naturais e a preser-

vação da qualidade ambiental, consti-

tui o mote das acções realizadas em

matéria de requalificação do litoral.

Todas as acções visaram a criação de

melhores condições, quer em termos

de segurança, quer em termos de

condições higieno-sanitários, Neste

sentido, realizaram-se obras de requali-

ficação nos apoios de praia/balneários

das Praias do Magoito e em S. Julião.

Estas obras não implicaram qualquer

intervenção ao nível da estrutura dos

edifícios, mantendo a arquitectura dos

imóveis características da área rural

em que se encontram.

Tornar acessíveis as praias a toda a

população com mobilidade reduzida

é um dos objectivos desta autarquia.

No sentido de dotar as Praias

Acessíveis com valências de mobili-

dade, foram instalados estrados

duplos para circulação de pessoas por-

tadoras de deficiência o que em muito

facilita a locomoção no areal. 

Uma referência ainda para a

manutenção dos percursos pedonais

da praia Grande - Praia Pequena

e Praia Pequena - Praia das Maçãs

para as pessoas poderem usufruir

da paisagem, com zonas de

estadia/contemplação. 

Reforçou-se ainda a limpeza nas

praias e alargou-se o período de Junho-

Setembro, a mais dois outros perío-

dos fora da época balnear. 9

Lançada em 2008 com a parceria da

ABAE e da Tabaqueira e desenvolvi-

da nas praias durante a época balne-

ar, com o objectivo de sensibilizar os

utentes para a importância de um

areal mais limpo, a Campanha “Sintra

Mais Limpa” conheceu este ano o

desenvolvimento de uma nova vertente

com a introdução do programa “ Tutor

de Praia”.

Iniciada a 15 de Julho, e tendo-se

prolongado até 13 de Setembro, a

Tutoria de Praia acabaria por traduzir-

-se no destacamento de seis animado-

ras (uma por cada uma das praias e

outra para as substituir nas folgas e

impedimentos) a quem coube a tare-

fa de identificação dos problemas

surgidos em cada uma das praias,

como sejam: o estado e limpeza do

areal, o eventual reforço da acção

matinal da empresa responsável pelo

despejo do lixo, o alerta sobre mate-

rial e equipamento deslocado ou que

não se apresentasse nas melhores

condições.

Durante o mês de Agosto, teve lugar

a acção que deu afinal origem à

Tutoria de Praia, ou seja, o “Sintra

Mais Limpa”, procurando fomentar as

boas práticas ou criar novos hábitos

junto dos fumadores: incentivá-los a

apagar os seus cigarros em eco-

cinzeiros, evitando que o areal se torne

uma verdadeira “plantação de beatas”. 9
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ECOTECA DO JARDIM DA ANTA:
De Mãos na Terra

Espaço de sensibilização ambiental

onde se promovem actividades que

visam a ligação à Terra e onde se

promove a cidadania ambiental,

a Ecoteca De Mãos na Terra está a

funcionar há pouco mais de 6 meses,

com uma média mensal de 500

utentes. Trata-se de um equipamen-

to inaugurado em Junho passado no

âmbito da comemoração do Dia

Mundial do Ambiente.

Anfitriã de iniciativas várias e de

conhecimento/exploração do meio

natural, conta com uma oferta varia-

da de materiais de exploração dos

temas ambientais que permitem a

dinamização de actividades de carác-

ter contínuo e algumas outras direccio-

nadas para grupos organizados e

sujeitas a marcação, cuja transversali-

dade temática permite diversificar

estratégias de sensibilização e públi-

cos-alvo aderentes.  9

RACIONALIZAÇÃO DO CONSUMO
da água 
A autarquia alargou o projecto de

implementação de medidas de

racionalização do consumo de água

nos edifícios municipais às 32

Eco-Escolas galardoadas no ano lec-

tivo de 2007/08, tendo 27 sido con-

templadas com este equipamento. 

Na primeira fase deste projecto

foi o edifício do Departamento de

Urbanismo o contemplado com estes

dispositivos. 

Assim, ao longo de várias semanas,

os canalizadores da autarquia colo-

caram economizadores em cerca de

2000 torneiras e chuveiros existentes

nas escolas que desenvolveram pro-

jectos de reconhecida qualidade na

área ambiental, no âmbito do progra-

ma Eco-Escolas. 

Brevemente, serão ainda contempla-

dos os edifícios municipais dos Paços

do Concelho, do Departamento de

Obras Municipais, do Palácio Valenças

e do Departamento de Ambiente

e Intervenção Local 

De referir que a colocação deste

pequeno equipamento poderá produzir

poupanças de água até 50%. 9

Horário de funcionamento:
2ª Feira:    encerrado
3ª Feira:    das 10h00 às 19h00
4ª Feira:    das 15h00 às 19h00
5ª Feira:    das 10h00 às 19h00
6ª Feira:    das 15h00 às 19h00
Sábado:    das 15h00 às 19h00
Domingo:  das 15h00 às 19h00

Feriados:  das 15h00 às 19h00
Em matéria de ateliers e actividades
organizadas, ficam reservadas as 3ªs feiras
– das 14H00 às 19H00 e as 5ªs – das
10H00 às 13H00 e das 14H00 às 19H00. 

Tel.: 214 320 414

e-mail: demaosnaterra@gmail.com



Parques com Ritmo 2009

A concepção do  projecto “Parques

Com Ritmo” resultou da necessidade

de dar  “vida” aos parques urbanos

do concelho de Sintra.

Nesse sentido e dando continuidade

ao projecto de 2008, concretizaram-

-se, na edição deste ano, 22 dias de

actividades (de 18 de Junho a 6 de

Agosto), em 7 parques urbanos:

Parque Urbano Felício Loureiro

(Freguesia de Queluz), Parque Urbano

do Alto do Forte, na Serra das Minas

(Freguesia de Algueirão) , Parque

Urbano de Mira-Sintra (Freguesia de

Mira-Sintra), Parque Urbano Salgueiro

Maia (Freguesia de Massamá), Parque

Urbano da Bela Vista (Freguesia do

Cacém), Parque Urbano de Casal de

Cambra (Freguesia de Casal de

Cambra)  e Parque Carlos Paredes

(Freguesia de S. Marcos).

As actividades contemplaram 16

modalidades desportivas, consagran-

do ainda a vertente de sensibilização

ambiental:

Pista Insuflável; Aulas de Grupo;

Snag Golfe; Rope Skipping; Circuitos

Gímnicos; Jogos Tradicionais; Mini

Ténis de Mesa; Circuitos de Raquetas;

Perícia de bicicleta; Canoagem; Slide;

Tiro com arco; Patinagem; Aulas para

séniores no circuito Life Trail.

As actividades foram “visitadas” por

cerca de 4800 munícipes, sensivel-

mente o dobro face ao ano de 2008. 9
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ESPAÇOS PÚBLICOS
com mais qualidade

EM MATÉRIA DE MANUTENÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO, FORAM MUITAS AS ÁREAS
INTERVENCIONADAS, QUER AO NÍVEL DE CONSERVAÇÃO DE ESPAÇOS VERDES, QUER DAS
INFRAESTRUTURAS, NAQUILO QUE REVESTE UM PARTICULAR SIGNIFICADO NAS CONDIÇÕES DE
VIDA DOS MUNÍCIPES E NA IMAGEM DO CONCELHO, MERECENDO DESTAQUE:

OBRAS DE BENEFICIAÇÃO
EM PRÉDIOS MUNICIPAIS
com destaque para os parques habita-

cionais de Casal de Cambra e de Pego

Longo, para fazer face ao estado de

degradação, em matéria de pintura e

revestimento.

BENEFICIAÇÃO DE
POLIDESPORTIVOS
DESCOBERTOS, 
através de uma empreitada lançada

para o efeito, que correspondeu a um

valor global de 399.595,00€.Dotou

de condições e segurança necessárias

à prática desportiva os seguintes

equipamentos: Polidesportivo –

Praceta João de Deus e Polidesportivo

– Rua Aquilino Ribeiro, ambos em

Massamá; Polidesportivo – Praceta

Luís Freitas Branco, em Mem-Martins

e Polidesportivo da Serra da Silveira,

representando um claro contributo

para a promoção da saúde.
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INTERVENÇÃO LOCAL

Intervenção de limpeza e desmatação na Urbanização da Cavaleira Algueirão

Intervenção de desmatação e recuperação geral dos ajardinados da urbanização

e Parque Urbano do Casal da Barota- Belas

Desmatação da Rua do Recanto em Mem Martins

DESMATAÇÕES E LIMPEZAS
em várias freguesias do concelho
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INTERVENÇÃO LOCAL

Desmatação da Estrada da Marquês de Pombal na 4ª fase da Urbanil - Rinchoa

Desmatação de bermas na Estrada de Janas
Cortegaça                    

Desmatação de bermas na Estrada de Fação para para
S. Mamede                   

Limpeza da linha do eléctrico – Ribeira de Sintra        Desmatação de bermas na  Estrada do Mucifal /Janas      

Procedimento coercivo em terreno na Rua do Ulmeiro – Paiões
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INTERVENÇÃO LOCAL

Limpeza da Ribeira no Pinhal do Banzão  Limpeza da Ribeira de Colares                              

Limpeza de linha de água em Sacotes.

Desobstrução de linha de água, por administração directa, na Rua Ribeiro dos Reis – Mem Martins.

LIMPEZA DE RIBEIRAS
Foram realizados trabalhos de limpeza nas seguintes freguesias: Algueirão Mem Martins (Linha de água, junto à

estação elevatória dos SMAS; linha de água na Rua Ribeiro dos Reis ao Casal de S. José; Ribeira da Lage troço

Mem-Martins/Mercês, troço Mercês/Rio de Mouro/Parque Urbano do Alto do Forte); Belas (Ribeira do Jamor, entre

o mercado de Belas e a Qta. do Senhor da Serra); Colares (Ribeira no Pinhal do Banzão e Ribeira de Colares);

S. Martinho (Ribeira de Cabriz); Terrugem (Ribeira de Alpolentim); Santa Maria e S. Miguel (Ribeira do Ral e Ribeira

de Lourel) ou S. João das Lampas (Ribeira de Bolelas) 9
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INTERVENÇÃO LOCAL

REQUALIFICAÇÃO URBANA
O Bairro da Tabaqueira foi o grande alvo das intervenções concretizadas, devendo referir-se a execução de novas bol-

sas de estacionamento, pela relevância que assumem para os moradores, assim como a beneficiação das zonas verdes

envolventes.

Tudo isto presumiu uma série de outras acções que

permitiram a passagem para esta 2ª fase, nomeadamente

a requalificação da zona comercial, Praça Central, Praceta

do Largo, limpeza e desmatação do bairro, construção

de acesso pedonal à Igreja, rampas para facilitar a mobili-

dade, sobretudo daqueles que se confrontam com

condicionalismos que inibem a sua locomoção, naqui-

lo que representou um enorme investimento municipal

em recursos materiais e humanos. 9
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INTERVENÇÃO LOCAL

Em matéria de estacionamento, houve várias bolsas criadas nas freguesias de Agualva e S. Marcos: Largo da Graça,

Avª Cidade de Bona, Rua Cidade de Roma - em Agualva; Rua Cidade Belo Horizonte, e Rua Cidade Praia da Vitória

– em S. Marcos, naquilo que representou a criação de mais 161 lugares para parqueamento de automóveis, com

benefício inequívoco para quem se desloca àqueles locais, mas sobretudo para quem lá reside. 9

Mas outros locais foram intervencionados, como sejam: a Praceta Pe. António Vieira, na Serra das Minas, com

as obras levadas a cabo no pavimento em betão betuminoso, passeios e escadas, o que presumiu a abertura de caixa

de pavimento e valas para o colector pluvial, a construção de sumidouros para drenagem pluvial e a articulação com

os SMAS para conveniente substituição dos ramais de abastecimento de água das garagens. 9

Ainda a pavimentação da Rua Manuel Miranda, em Lourel; a requalificação da envolvente ao Centro de Bem Estar

Social de Queluz (CBESQ), consistindo na criação de zona de parqueamento, trajectos pedonais e espaços ajardina-

dos; a requalificação da Rua José Scarlaty, em Queluz, visando melhor aproveitamento e definição das zonas de

estacionamento; requalificação de pavimento betuminoso na Avª 25 de Abril, em Mira-Sintra; requalificação localiza-

da na Avª de Santa Maria, em Agualva, naquilo que representou uma melhoria do estado geral deste eixo viário,

nomeadamente ao nível do separador, travessias pedonais, remarcação de passadeiras e zonas de paragem dos

autocarros. 9

Parque de estacionamento em construção na Rua Cidade de Belo Horizonte - São Marcos

Obras de Beneficiação da Praceta Padre António Vieira – Serra das Minas
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INTERVENÇÃO LOCAL

Destaque, também, para a beneficiação do talude adjacente ao Mercado do Algueirão, na Praceta das Descobertas,

que se traduziu na construção de uma escadaria de acesso, de uma zona de estacionamento, da regularização dos

pavimentos, rebaixamento e regularização de passeios. Esta obra resultou numa melhoria de acessibilidade e numa

qualificação também em matéria visual de todo o espaço envolvente com a plantação de várias espécies que perspec-

tivam, a prazo, a sua cobertura total. 9

Beneficiação do talude da praceta das Descobertas – Algueirão

Alargamento das curvas da Rua do Caminho de Fitares – Rinchoa

Uma referência ainda para o alargamento das curvas na Rua Caminho de Fitares, na Rinchoa (com implicações gera-

das ao nível da substituição dos lancis e da reconstrução dos passeios e pavimento betuminoso), para a  beneficia-

ção de pavimento com asfaltagem na Rua do Regadouro, no Algueirão, e requalificação das rotundas situadas na

estrada de Paço de Arcos, EN 249-3, com a introdução de elementos e arranjos artísticos, de autoria de Lúcia Zani,

a partir da re-utilização de resíduos, valorizando o acesso à cidade de Agualva-Cacém. 9
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AMBIENTE

Destaque aqui para as muitas obras de beneficiação de espaços verdes, como sejam os adjacentes ao novo Centro de

Saúde (na ex-fábrica da Messa) em Mem-Martins, a plantação de arbustos em linha no separador de acesso ao IC19

em Rio de Mouro, naquilo que revestiu um impacto visual muito positivo; os trabalhos de revitalização da Rotunda

da Cavaleira para a A16 – Algueirão, com a re-sementeira do prado florido e a replantação de exemplares arbóreos e

o restauro do sistema de rega; a execução de sinalização horizontal e vertical em várias áreas geográficas; a requali-

ficação de diversos espaços verdes nas freguesias de Queluz, Monte-Abraão e Agualva – que consistiram na mode-

lação de terras, instalação de rede de rega e aplicação de hidrosementeira ou sementeira;

a manutenção levada a cabo no Parque do Alto do Forte, com operações de corte de relvados, poda de arbustos, regas

e limpeza geral de recintos. 9

Remodelação dos espaços verdes da entrada da
ex-fábrica da Messa                

Separador Central na Saída da IC19 para Rio de
Mouro               

Beneficiação da Rotunda da Cavaleira - Algueirão 
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INTERVENÇÃO LOCAL

Relativamente à beneficiação de pavimentos, com intervenções em várias artérias e eixos municipais, seja ao nível da

pavimentação propriamente dita, seja ao nível da sinalização horizontal e vertical, sucedem-se os exemplos um pouco

por todo o Concelho, os quais dão bom testemunho da abrangência da intervenção municipal, com o inequívoco

impacto nas condições de circulação e de segurança:  

Requalificação de Espaços Verdes

Avª Maestro Frederico de Freitas - Praia Grande           Repavimentação da Rua do Matinho Quente na Chilreira

Requalificação de Arruamentos
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OBRAS

OBRAS EM CURSO

REQUALIFICAÇÃO DA AV.
MIGUEL BOMBARDA, QUELUZ

Está em curso a empreitada de

requalificação da Av. Miguel

Bombarda e ruas adjacentes, bem no

coração da cidade de Queluz. Os

trabalhos incluem demolições e corte

de árvores em toda a avenida, reno-

vando-se a estrutura arbórea, orde-

nação do estacionamento, rectificação

do eixo viário e alargamento de

passeios, reformulação das redes de

abastecimento, de saneamento, dos

logradouros e de iluminação pública. 

A intervenção visa minimizar os prin-

cipais problemas da Av.: vias de

atravessamento com grandes fluxos

cortadas perpendicularmente pela

via-férrea, aumento significativo do

parque automóvel com os conse-

quentes problemas de tráfego, redes

de infra-estruturas obsoletas e fraca

expressão dos espaços de estadia e

de lazer.

Neste momento decorrem os traba-

lhos de reformulação das redes de

abastecimento e de saneamento, já

tendo sido realizada a pavimentação

do primeiro troço da via e construídos

os respectivos logradouros e calçadas.

Vão igualmente ser reformulados os

espaços de lazer e de estadia,

nomeadamente através da transfor-

mação da Praceta Humberto Cruz em

área de estadia e das pracetas ajardi-

nadas, em espaços escultóricos. 9
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OBRAS

OBRAS EM CURSO

1ª FASE VIA DE LIGAÇÃO
CAVALEIRA/OURESSA

A 1ª FASE DA VIA DE LIGAÇÃO

CAVALEIRA/OURESSA, INAUGURA-

DA POR FERNANDO SEARA A 6 DE

OUTUBRO, VISA GARANTIR AS LIGA-

ÇÕES DE TRÁFEGO ENTRE A A16

(NÓ DE SINTRA) E OS AGLOME-

RADOS URBANOS DE OURESSA E

ALGUEIRÃO, MELHORANDO AS

ACESSIBILIDADES E DESCONGES-

TIONANDO O TRÂNSITO DA ÁREA

DA PORTELA DE SINTRA

O traçado desenvolve-se por uma

extensão de cerca de um quilómetro,

com duas faixas de rodagem para cada

sentido, compreendendo uma pas-

sagem inferior sobre a linha de cam-

inho-de-ferro.

Esta 1ª fase da obra consiste na via

de ligação entre a rotunda da Cavaleira

e a rotunda no Algueirão, na Av.

Marginal. 

Ao longo da estrada foi igualmente

instalada iluminação pública através

de colunas de braço duplo colocadas

no separador central. 9
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OBRAS

OBRAS EM CURSO

ESTRADA MARQUÊS DE
POMBAL, RIO DE MOURO
Estão em fase inicial os trabalhos

de beneficiação da Estrada Marquês

de Pombal, com vista a reparar as

deficiências existentes na estrutura

do pavimento.

Os trabalhos incluem a fresagem da

camada de tapete betuminoso

existente, abertura de caixa do arrua-

mento, reforço da zona da vala com

camada granular e aplicação final de

tapete betuminoso, na totalidade da

via, prevendo-se que a intervenção

fique concluída até ao final do ano. 9

ROTUNDA DOS ASTRONAUTAS,
LOUREL

A empreitada em causa vai trazer
grandes benefícios para a rede viária,
promovendo o ordenamento do
trânsito no local e permitindo a sua
fluidez com mais segurança.
No âmbito dos trabalhos, está prevista
a execução de bolsas de estaciona-
mento automóvel nos espaços livres
fora da via, resultantes do novo dese-
nho da paragem de autocarros
e alargamento do espaço de convívio,
a execução da rede de drenagem plu-
vial, a pavimentação e colocação de
sinalização vertical e horizontal.
No que diz respeito às vias conflu-
entes à rotunda, estas serão dotadas
de passeios sempre que a largura
o permitir. 9
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OBRAS 

OBRAS EM CURSO

RECUPERAÇÃO DA EM 607-1
ENTRE ALTO DO FORTE E A
ROTUNDA DA SHELL - RIO
DE MOURO
Estão em fase inicial os trabalhos de

recuperação desta via, que constitui

um dos principais acessos ao IC19

e apresenta más condições de pavi-

mento, devido ao tráfego intenso.

Uma vez que foi necessário reformu-

lar-se o projecto inicial, de uma via

para duas vias por sentido, os trabal-

hos só agora tiveram início.

A empreitada visa beneficiar e refor-

mular o traçado, assegurando ao longo

do seu desenvolvimento um perfil

transversal uniforme, prevendo-se a

construção de uma plataforma de 13

metros de largura, com duas faixas de

circulação, bermas/passeios de ambos

os lados da via e separador central.

Os trabalhos incluem pavimentação,

saneamento de pavimento, drenagem

superficial com a construção de vale-

tas em betão e implementação de

sinalização. 9

LIGAÇÃO ENTRE S. MARCOS
E O CASAL DO COTÃO
Foram iniciados em Julho passado os

trabalhos de reperfilamento da ligação

existente entre S. Marcos e o Casal

do Cotão (Rua Cidade de Évora).

A via apresentava-se com um traça-

do sinuoso e pouco uniforme,

impedindo, nalgumas áreas em que

verificam estrangulamentos, que dois

veículos circulassem em simultâneo.

Como tal, a segurança encontrava-se

comprometida, até porque esta via é

bastante utilizada por veículos pesa-

do, incluindo transportes públicos. 9



MURO DE SUPORTE NA RUA
GEN. BARNABÉ FERREIRA,
ALMARGEM DO BISPO
Estão em fase de conclusão os traba-

lhos de construção de um muro

de suporte na Rua General Barnabé

Ferreira, em Covas de Ferro, na

freguesia de Almargem do Bispo

(EM.530). 9
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OBRAS

OBRAS EM CURSO

REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO
DA RUA ELIAS GARCIA E
QUINTA DAS FLORES, CACÉM
A intervenção incide na Rua Elias

Garcia e Quinta das Flores e consiste

na execução de lancis e calçadas,

muros, escadas, rede de rega, de

incêndio e de drenagem pluvial,

iluminação pública, plantações. Será

também instalado mobiliário urbano,

um parque infantil e conjuntos

subterrâneos de contentores. 

A intervenção será finalizada com a

pavimentação da via e sinalização

horizontal e vertical.

Neste momento já se encontram

concluídos os trabalhos no primeiro

troço da via, estando a decorrer as

intervenções relativas ao segundo

troço. 9
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OBRAS

MOBILIDADE CONCLUÍDA

PRACETA DAS AMOREIRAS,
RIO DE MOURO
Esta empreitada faz parte da emprei-

tada de arruamentos e colectores na

freguesia de Rio de Mouro, que inclui

também a estrada Marquês de

Pombal. 

Foi executado um muro, passeios em

lancil de cantaria e calçadas.

Procedeu-se à execução da drenagem

pluvial, abertura de caixa em arrua-

mento e colocação de tapete betumi-

noso. 9

BENEFICIAÇÃO DE ARRUA-
MENTOS E COLECTORES NA
RUA MÁRIO PINTO, MASSAMÁ
Foi realizado saneamento, substitui-

ção de lancis degradados, arranjo de

calçadas, abertura de caixa 

pavimentação da rua. 9

BENEFICIAÇÃO DE ARRUA-
MENTOS E COLECTORES NA
FREGUESIA DE SANTA MARIA
E SÃO MIGUEL (ROTUNDA DE
CABRIZ)
No âmbito desta empreitada foi intro-

duzida uma rotunda no cruzamento

da EM 604 com a EM 604-1, na

povoação de Cabriz com vista a

melhorar a rede viária através do

ordenamento de tráfego no cruzamen-

to preexistente. 9
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OBRAS

OBRAS CONCLUÍDAS

BENEFICIAÇÃO DE ARRUA-
MENTOS E COLECTORES NA
AV. HERÓIS DA LIBERDADE,
MASSAMÁ
A intervenção consistiu na criação

de passeios, remodelação de parques

de estacionamento e repavimentação

geral. 9

EMPREITADA DE REABILITAÇÃO
DE PAVIMENTO NA RUA DAS
CORDAS, ALMARGEM DO BISPO
Foi substituído o pavimento rígido por

pavimento betuminoso, recuperadas

as valetas em betão e substituída uma

passagem hidráulica existente que se

encontrava danificada. 9
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OBRAS

OBRAS CONCLUÍDAS

VARIANTE
ABRUNHEIRA/ALBARRAQUE
O PRESIDENTE DA CÂMARA DE

SINTRA INAUGUROU A 6 DE

OUTUBRO A  VARIANTE

ABRUNHEIRA/ALBARRAQUE,

VIA ESTRUTURANTE QUE VEIO

PERMITIR MAIOR RAPIDEZ NAS

DESLOCAÇÕES ENTRE O IC19,

ALBARRAQUE E O CONCELHO DE

CASCAIS

A Variante Abrunheira/Abarraque esta-

belece a ligação entre a rotunda locali-

zada na zona industrial da Abrunheira

e a rotunda recentemente construída

junto à Fábrica da Tabaqueira, no

limite do concelho de Sintra. 

Esta estrada, com uma extensão de

cerca de dois quilómetros e duas

faixas em cada sentido, faz parte de

um conjunto de vias estruturantes com

o objectivo de dotar o concelho de

Sintra de uma rede viária interna e de

ligação a outros concelhos, adequa-

da às necessidades da população. 

Melhorar significativamente a fluidez

do tráfego automóvel, a segurança dos

automobilistas e da população resi-

dente, é o objectivo que se pretende

atingir com a construção desta

Variante. 

Projectada para permitir uma veloci-

dade base de circulação de 80 Km/h,

representou um investimento total de

5.577.178,22 €. 9



42 revista municipal

OBRAS

MOBILIDADE CONCLUÍDA

ALARGAMENTO DO TROÇO
IC19, RIO DE MOURO
Já foram concluídos os trabalhos de

alargamento do acesso de Rio de

Mouro/Rinchoa ao IC19, desde a zona

da rotunda aí existente até aos ramos

de acesso ao IC19.

Esta intervenção traz grandes benefí-

cios nas acessibilidades à zona da

Rinchoa e IC19, bem como no

descongestionamento do nó de Rio

de Mouro.

O alargamento da via foi realizado em

2x2 faixas, desde a rotunda, até ao

ramo de ligação ao IC19, foi intro-

duzida nova sinalização horizontal e

vertical, realizou-se a drenagem plu-

vial e a repavimentação do troço. 9

REFORMULAÇÃO DA EM 542,
LIGAÇÃO À CASA DAS
SELECÇÕES, ALMARGEM
DO BISPO
A Reformulação da EM 542 visa,

acima de tudo, melhorar a mobilidade

da população local. A intervenção na

EM 542 desenvolveu-se por 3 km,

entre Negrais e Machados, consistin-

do especialmente no reperfilamento

do pavimento e implementação de um

sistema de drenagem das águas plu-

viais, a colocação de sinalização e

equipamentos de segurança e o reves-

timento vegetal dos taludes. 9

1. EXECUÇÃO DE ARRUAMEN-
TOS E COLECTORES EM
ODRINHAS, ZONA ADJACENTE À
EN-247
Os trabalhos decorreram na zona adja-

cente à EN-247 com a criação de

bermas em calçada, prolongando-se

depois a intervenção pelos arruamen-

tos do interior da povoação. 

Procedeu-se à abertura de caixa, colo-

cação de tout-venant em duas

camadas, repavimentação com binder,

execução de camada de desgaste em

betão betuminoso, de valetas em

calçada e passeios. Estes trabalhos

envolveram um grande número de

arruamentos, respondendo às neces-

sidades sentidas por uma grande

1.



EB1/JI DE VARGE MONDAR,
RIO DE MOURO
Os vários compartimentos do edifício

irão dispor de iluminação e ventilação

natural e serão agrupados por funções,

para facilitar o quotidiano das crianças

e utentes, estando os espaços de

recreio separados entre o ensino

básico e o jardim-de-infância.

Os recreios cobertos ficarão inseridos

no próprio edifício de modo a prote-

ger as crianças das intempéries,

a salas polivalentes serão implantadas

conjuntamente, permitindo a sua união

em caso de necessidade.

O edifício terá igualmente áreas de

refeitório, instalações sanitárias, salas

de ATL, sala de informática e

biblioteca. Será, ainda, criada uma

portaria que zelará pela segurança do

recinto escolar.

Pretende-se que a Escola EB1/JI de

Varge Mondar seja aprazível para os

alunos e comunidade em geral

e represente um espaço de conforto

e atractivo para todos os seus

utilizadores. 9

PAVILHÃO POLIDESPORTIVO
COBERTO DE CASAL DE
CAMBRA 
Dado que Casal de Cambra apresen-

tava fortes carências ao nível de

equipamentos desportivos, a Câmara

de Sintra decidiu construir um

Pavilhão Desportivo, inserido no

Parque Urbano de Casal de Cambra.

Com capacidade para 500 lugares sen-

tados, este equipamento permite

a prática de actividades desportivas

de treino e competição, recreio e lazer.

Está preparado para a prática de

futebol de 5, andebol, voleibol,

basquetebol, ténis, badmington,

hóquei em patins e ginásio multiusos.

Na sua envolvente encontra-se um

ginásio multiusos e um parque

de estacionamento.9
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CULTURA

O PRESTÍGIO REGRESSOU A

SINTRA COM O CONSAGRADO

FESTIVAL DE SINTRA, QUE DECOR-

REU DE 5 DE JUNHO A 5 DE

JULHO. ESTE EVENTO CULTURAL

E ARTÍSTICO INCLUIU RECITAIS

DE MÚSICA, ESPECTÁCULOS

DE DANÇA E, AINDA, UM VARIA-

DÍSSIMO LEQUE DE CONTRAPON-

TOS, QUE TROUXE A SINTRA

ALGUNS DOS MELHORES ARTIS-

TAS INTERNACIONAIS

O festival abriu com a apresentação

do Ballet Nacional de España no

Centro Cultural Olga Cadaval, seguin-

do-se a peça “Rei Ubu”, pelo teatro

Fio d'Azeite/Chão de Oliva. A mesma

companhia ocupou de novo a Casa de

Teatro de Sintra com o espectáculo

"Emerence”. 

Dia 6 foi a vez de Marta Hugon apre-

sentar o disco "Story Teller", nos

jardins do Palácio de Seteais. 

Destaque, ainda para a Orquestra

Gulbenkian que subiu ao palco do

Centro Cultural Olga Cadaval, sob a

batuta de Maxim Vengerov. 

Os chineses Jian Wang e Fang Yuan,

no violoncelo e piano, respectiva-

mente, actuam dia 13 de Junho nos

jardins do Palácio de Seteais para um

concerto em que interpretaram obras

de Johann Sebastian Bach, Brahms,

Tchaikovsky, Christoph Gluck,

Rachmaninoff e Schumann. 

O grupo de dança dos Países Baixos

Introdans apresentou um espectácu-

lo com músicas de Ella Fitzgerald,

Radiohead e Nina Hagen. Também a

27, na Quinta da Regaleira, o pianista

chinês Jue Wang interpretou Ravel,

Chopin, Liszt e Horowitz. 

A ópera "Tosca", de Puccini, pela

Orquestra Sinfónica e Coro da Op -

Companhia Portuguesa de Ópera inva-

diu os renovados jardins do Palácio

de Queluz no encerramento do ciclo,

nos dias 2, 4 e 5 de Julho. 9

FESTIVAL DE SINTRA
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A VILA DE SINTRA FOI ELEITA, NO

X CONGRESSO MUNDIAL DA

ORGANIZAÇÃO DAS CIDADES

PATRIMÓNIO MUNDIAL, EM QUITO,

EQUADOR, A ANFITRIÃ DA PRÓXI-

MA CIMEIRA QUE IRÁ REALIZAR-

-SE EM 2011. “NÃO É APENAS

UMA VITÓRIA DE SINTRA, É UMA

VITÓRIA DE PORTUGAL”, CON-

SIDEROU, O PRESIDENTE DA

CÂMARA DE SINTRA, FERNANDO

SEARA

Nesta eleição, Sintra venceu de forma

esmagadora a cidade de Varsóvia,

capital da Polónia, um dos países

mais influentes do Norte da Europa,

com uns significativos 50 votos de

um total de 60, ou seja, cerca de 85

por cento dos votos. 

“É uma vitória expressiva. Em 60

países tivemos 50 votos favoráveis e

significa que há a consciência de que

Sintra é um dos locais únicos do

património universal, que há uma

responsabilidade de gestão e que há

uma atractividade do conjunto das

cidades que são património mundial

para Sintra”, adiantou Fernando

Seara. 

Na disputa pela organização deste

congresso apresentaram candidaturas

oito cidades: Sintra (Portugal), Varsóvia

e Cracóvia (Polónia), Valparaíso (Chile),

Malaca (Malásia), Cidade do México

(México), Safranbolu (Turquia) e

Willemstad (Curaçao, Antilhas

Holandesas). Duas ficaram empa-

tadas: Sintra e Varsóvia. Foi efectua-

da nova eleição para desempate:

Sintra venceu estrondosamente.

A candidatura de Sintra contou com

os votos das Cidades Património

Mundial dos países da Europa

Ocidental, do Sul e Mediterrâneo, de

África e Médio Oriente, América

Latina, Caribe e Ásia, 

Esta eleição de Sintra é demonstrati-

va do prestígio internacional que a vila

tem junto das suas congéneres e do

reconhecimento internacional à

estratégia de Sintra na recuperação

e valorização do património.

A Organização das Cidades Património

Mundial é uma ONG sem fins lucra-

tivos, fundada em Fez (Marrocos), em

1993, e integra 226 cidades e vilas

de todo o mundo. 9

CONGRESSO MUNDIAL OCPM:
uma vitória de Portugal e de Sintra



46 revista municipal

CULTURA

A CULTURA INDIANA 
no Museu de Arte Moderna

A exposição “Índia – Mito,
Sensualidade e Ficção”, no Sintra
Museu de Arte Moderna, resulta na
apresentação de três grandes grupos
temáticos que têm na sua génese a
cultura indiana. O primeiro grupo
expositivo corresponde a uma fotobio-
grafia de Mahatma Gandhi intitulada
“A minha vida é a minha mensagem”.
Trata-se de uma exposição inédita em
torno da figura do líder indiano. Um
segundo grupo expositivo apresenta
a modernidade indiana através de uma
família de artistas. Um terceiro grupo
expositivo, pertencente à Colecção
Berardo, é composto por antiguidades
decorativas indianas, com referências
ao imaginário popular e religioso
Hindu e uma série de 60 fotografias
documentais inéditas da autoria de
Juan Bécquer.Esta exposição está
patente até 11 Abril. 9

PRÉMIO NOBEL DA LITERATURA
2000 esteve em Sintra
O Prémio Nobel da Literatura 2000,

Gao Xingjian, esteve pela primeira vez

em Portugal, na inauguração da

exposição “Depois do Dilúvio”,

no Sintra Museu de Arte Moderna

Colecção Berardo, a 26 de Junho.

“Depois do Dilúvio” mostrou obras de

Gao Xingjian desde o início dos anos

80 até à actualidade, num total de 78

obras plásticas, acrescidas de dois

filmes. 

Apesar de Gao Xingjian ser conheci-

do por ter sido galardoado com o

Prémio Nobel da Literatura em 2000,

a sua longa e variada trajectória profis-

-sional dá a conhecer diversas facetas:

novelista, dramaturgo, ensaísta,

realizador de cinema e de teatro mas,

sobretudo, artista plástico com um

grande reconhecimento internacional. 

Recorrendo à técnica da tinta da china

sobre papel e tinta da china sobre tela,

a subtil diferença entre a abstracção

e a figuração molda a exposição, ao

mesmo tempo que as reflexões poéti-

cas e estéticas do artista em torno dos

sentimentos humanos, constituem

o elo de ligação entre as salas que

oferecem uma complexa visão

intimista da expressão artística de

Gao Xingjian. 9
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ROTA DAS FEIRAS
Sintra regressou ao passado... gladi-

adores, jograis, malabaristas, videntes,

cuspidores de fogo e artesãos deram

corpo à iniciativa “Rota das Feiras”

durante todo o mês de Julho. Nesta

Rota foram recriadas uma Feira

Romana, uma Feira Medieval, Torneios

Medievais a Cavalo e uma Feira

Setecentista.

Remontando à época medieval,

o Largo da Feira de S. Pedro foi

o cenário de três dias de recriação

histórica, onde não faltaram espec-

táculos musicais, de teatro, de artes

circenses e vários momentos de

animação.

Já os Torneios Medievais a Cavalo

foram uma recriação histórica que

permiteiu uma viagem no tempo. Não

faltaram as competições entre cava-

leiros, um acampamento militar com

duas tendas, onde puderam ver-se os

treinos dos cavaleiros e dos homens

de armas.

Esta recriação histórica pretende criar

quadros de história viva, contextuali-

zando o Palácio Nacional de Sintra e

D. João I, em inícios do Século XV, de

modo a que, em espaço próprio, possa

dar a conhecer-se a nossa histório

e os seus momentos mais importantes.

Tendo como pano de fundo o Palácio

Nacional de Queluz, a Feira

Setecentista foi a recriação de um

típico mercado do reinado de D. Maria

I, onde a animação foi permanente

e constante por todo o recinto.

Artesãos e comerciantes nacionais

e estrangeiros recriaram ofícios

antigos, em risco de desaparecimen-

to, enquanto legado patrimonial colec-

tivo. 9
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100 ANOS
dos Paços do Concelho

O edifício dos Paços do Concelho abriu

as portas para receber uma exposição

documental, "Memórias no Tempo -

Paços do Concelho de Sintra e Cadeia

Comarcã Sintrense, Edifícios

Centenários”, que assinalou o cen-

tenário do edifício, da qual constava

a história da construção do edifício e

dos dois bairros vizinhos onde foi

edificado. 

Para a construção da nova Câmara

optou-se por um lugar acessível, quer

para a dita Vila Velha, quer para o

burgo da Estefânia. Por isso, os moder-

nos Paços do Concelho foram edifica-

dos entre ambos os bairros, no local

onde, até então, se erguia a antiga

ermida de São Sebastião.

A construção do novo edifício dos

Paços do Concelho, iniciada em 1906,

segundo projecto de Adães Bermudes,

foi concluída em 1908. 9

V BIENAL DE MEDALHA 
Dorita Castel-Branco
João Duarte foi o vencedor da V Bienal

de Medalha Contemporânea Dorita de

Castel-Branco, uma iniciativa promovi-

da pela Câmara de Sintra, em parce-

ria com a Faculdade de Belas Artes

da Universidade de Lisboa, com o

objectivo de estimular o panorama cul-

tural do concelho.

No dia 4 de Julho, a autarquia entre-
gou os prémios e as menções honrosas
da Bienal e inaugurou a exposição com
os trabalhos seleccionados, na Casa
da Cultura de Mira Sintra. Das 110
medalhas apresentadas, da autoria de
45 autores, foram seleccionadas 84.
Os critérios assumidos pelo Júri tive-
ram em especial atenção a qualidade

plástica (escala, proporção e harmo-
nia), a criatividade, a inovação, bem
assim como a perfeição da execução.
Procurou-se, também, seleccionar
obras de artistas com percursos já fir-
mados, bem como jovens em início
de carreira, com a finalidade de uma
maior abrangência de linguagens e
opções estéticas. 9
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VI MARATONA DE POESIA
de Sintra

Depois do sucesso que foram as ante-

riores edições da Maratona de Poesia

de Sintra, a festa da poesia, a sexta,

que se realizou a 29 e 30 de

Setembro, e a 1 de Outubro, na Vila

Alda, voltou a apostar no prazer de

juntar os que escrevem, os que dizem

e os que gostam de ler e ouvir poesia.

A ideia foi cultivar no cidadão comum

o gosto pela poesia e, também, pelos

espaços a ela dedicados. 

A festa da poesia contou, desta vez,

com a presença especial de Rão Kyao,

que trouxe a poesia da voz feita flau-

ta para conviver com as vozes feitas

de poesia. A poesia ganhou vida na

boca do participante e dos convida-

dos.

A maratona de 2009 decorreu na Vila

Alda, em Sintra, nos dias 29

de Setembro de manhã, para meni-

nos do 1º Ciclo, 30 de Setembro de

manhã e à tarde para jovens do 2º e

3º Ciclos, e dia 1 de Outubro à noite,

para adultos.

Durante estes dias, pela hora

de almoço,  o Grupo de Teatro

Tapafuros fez uma ronda poético-cómi-

ca pelos restaurantes de Sintra e de

S. Pedro. 9

ELÉCTRICO DE SINTRA
regressou à praia
O eléctrico de Sintra retomou em

Agosto as viagens até à Praia das

Maçãs, depois de ano e meio de inter-

rupção a partir da Ribeira de Sintra.

No entanto, a viagem só foi possível

aos fins-de-semana e até finais de

Outubro, data em que a circulação

foi novamente suspensa.

Valdemar Alves parece não ter dúvi-

das: "Vamos encerrar em Novembro

porque as grandes intervenções não

podem ser feitas com a linha em

funcionamento", revela o responsável

pela manutenção. "Queremos reabrir

em Abril e já não encerrar. A ideia

é retomar o funcionamento normal na

Páscoa e se for possível formar

guarda-freios em número suficiente,

poderemos funcionar todos os dias em

Agosto do próximo ano", avança.

A reabertura do troço suspenso depois

das fortes chuvadas de Fevereiro de

2008 só foi possível após a construção

de muros de contenção. "O eléctrico

esteve parado por questões de segu-

rança, após três pequenos descarrila-

mentos, mas já foram repostas as

condições mínimas de segurança",

explicou o Presidente da Câmara

Municipal de Sintra. 

A chegada do velhinho número sete à

praia, na viagem de reabertura da

linha, foi recebida com os aplausos

de moradores e comerciantes locais. 9
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AUTARQUIA APOIA 
associativismo desportivo

A Câmara Municipal de Sintra atribuiu

apoio financeiro a 27 clubes, no valor

total de 342.155,25€, no âmbito das

candidaturas ao Regulamento

Municipal de Apoio ao Associativismo

Desportivo – Meta 21.

Assim, foram atribuídos 208.458,75€

aos clubes que se candidataram ao

Eixo II, que visa o apoio ao investi-

mento em novas instalações ou

requalificação das existentes.

Aos que se candidataram ao Eixo III,

foram-lhes atribuídos 1.496,50€. Este

Eixo compreende a comparticipação

de despesas relacionadas com a

formação de agentes desportivos. 

Por último, foram atribuídos

132.200,00 € para o desenvolvimen-

to das actividades desportivas.   

Com a atribuição destes subsídios, a

Câmara pretende apoiar e estimular

os clubes e associações desportivas

do concelho. 9

DIA EUROPEU DO ENOTURISMO

O Dia Europeu do Enoturismo foi assi-

nalado em Sintra, a 8 de Novembro,

com um passeio pedestre e um de

BTT, uma prova de vinhos comenta-

da e uma exposição comemorativa do

Centenário da Região Demarcada de

Colares, onde participaram cerca de

80 pessoas.

A autarquia levou os participantes a

conhecer alguns vinhos da região vitiv-

inícola, num roteiro que começou nas

Caves Visconde Salreu.

O Dia Europeu do Enoturismo cele-

bra-se a cada segundo Domingo de

Novembro e inclui uma série de even-

tos que tem por objectivo dar a con-

hecer os pontos enoturísticos nacionais

e europeus.

O passeio BTT, com uma extensão de

cerca 17 km, passou por locais como

Várzea de Colares, Alto do Rodízio,

Rodízio, Pinhal da Nazaré, São

Mamede, Gouveia, Praia das Maçãs e

Alto do Banzão. O passeio pedestre

teve uma extensão de cerca de 10 km

e passou por Alto do Banzão, Pinhal

da Nazaré e Janas.

Durante os passeios os participantes

tiveram oportunidade de visitar algu-

mas adegas e vinhas da Região de

Colares. No final puderam visitar a

Exposição Comemorativa do

Centenário da Região Demarcada de

Colares e participar na Prova de Vinhos

Comentada. 9
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I GALA DO DESPORTO
homenageia cerca de 500 atletas

FREDERICO GIL, MARCO CANEIRA,

LUÍS JESUS, NUNO POMBO, SIMÃO

MORGADO FORAM ALGUNS DOS

MAIS DE 500 ATLETAS QUE FORAM

HOMENAGEADOS NA I GALA DO

DESPORTO, PROMOVIDA PELA

CÂMARA DE SINTRA, COMO FORMA

DE RECONHECIMENTO PÚBLICO A

ATLETAS, TREINADORES E DIRI-

GENTES DE CLUBES DO CONCELHO

O evento realizou-se a 17 de

Setembro, no Centro Cultural Olga

Cadaval, com o intuito de homenagear

os atletas que obtiveram marcas

desportivas relevantes na época

desportiva 2008/2009.

Nesta gala foram atribuídas medalhas

a atletas, portugueses e internacionais,

treinadores, juízes de ténis, juízes de

atletismo e árbitros.

E muitos foram os atletas que mere-

ceram  o reconhecimento da autar-

quia, com um destaque especial para

o Atletismo, que é, justamente, a

modalidade em que mais atletas (46)

obtiveram resultados dignos de tal

menção, seguida do Judo, da Natação

e do Futebol 11.

Além da entrega das medalhas, a Gala

do Desporto contou, ainda, com

performances desportivas pelo

Gimnoanima e com as actuações de

Paula Teixeira e Maria Lua. 9
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1600 JOVENS 
nos “Torneios de Abertura”
A Câmara de Sintra promoveu em

Setembro os “Torneios de Abertura

de Futebol 2009”, cujo objectivo

foi preparar as equipas do concelho

para os quadros competitivos oficiais

em que participam, e nos quais

participaram 22 clubes, representa-

dos por 84 equipas, mobilizando 1600

jovens atletas.

O futebol continua a ser no concelho

de Sintra a modalidade com maior

número de praticantes, e que agluti-

na, semana a semana, nos campos de

todo o concelho, um maior número de

munícipes com interesses e moti-

vações desportivas.

A autarquia tem desempenhado um

papel fundamental no desenvolvim

ento do futebol e tem procurado dar

o seu contributo de uma forma ino-

vadora, indo ao encontro das neces-

sidades do movimento associativo. 9

SELECÇÃO ANGOLANA
vence 1º Mundialinho da Integração

O Presidente da Câmara de Sintra,

Fernando Seara, deu o pontapé de

saída, a 19 de Julho, na cerimónia de

abertura do 1º Mundialinho da

Integração em futebol, no estádio do

1º de Dezembro, cujo vencedor foi a

selecção angolana, depois de ter ven-

cido Cabo-Verde por 3-2, através da

conversão de grandes penalidades.

O torneio juntou equipas de doze paí-

ses formadas por imigrantes que vivem

e trabalham em Portugal, num total

de 250 atletas. 

O objectivo do torneio foi o de

promover a integração e a convivên-

cia entre diferentes culturas através

do desporto, mas houve igualmente

lugar para a exibição de grupos

culturais dos doze países partici-

pantes: Angola, Brasil, Cabo Verde,

Espanha, Guiné-Bissau, Marrocos,

Moçambique, Moldávia, Roménia,

S. Tomé e Príncipe, Timor-Leste

e Ucrânia. 9
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NOVO CAMPO DE FUTEBOL
em Vila Verde
O Concelho de Sintra conta com mais

um campo de futebol relvado sintéti-

co. Depois de concluídas as obras de

requalificação, o campo do Sporting

Clube de Vila Verde foi inaugurado no

dia 20 de Setembro.

As obras do campo pelado do Sporting

Clube de Vila Verde contaram com o

apoio financeiro da Câmara de Sintra

no valor de 245.000€.

O campo do Sporting Clube de Vila

Verde passa, assim, a ser o 13º em

relva artificial em Sintra e permite

a prática de modalidades como o fute-

bol de 11, futebol de 7 e râguebi,

o que representa um acréscimo de 8

por cento na área disponível nesta

tipologia de instalação.

Estima-se ainda que proporcione um

aumento considerável da prática

desportiva do clube, passando dos

actuais 56 jogadores de futsal para

cerca de 300 atletas nas diversas

modalidades. 9

MAIS DE 3.500 ATLETAS
no Troféu “Sintra a Correr” 

Cerca de 3.653 atletas, em represen-

tação de 244 clubes, participaram na

17ª edição do troféu “Sintra a Correr”,

organizado pela Câmara Municipal de

Sintra, que decorreu de Janeiro

a Setembro de 2009.

O Troféu “Sintra a Correr”, que con-

tou com 11 provas, foi organizado pela

autarquia, em colaboração com

as Juntas de Freguesia, Clubes do

Concelho e outras entidades.

A participação no Troféu “Sintra a

Correr” esteve aberta a todos os

munícipes e outros interessados, nos

escalões de benjamins, infantis,

iniciados, juvenis, juniores, seniores,

veteranos e deficientes a pé. 9
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VIII G. P. CIDADE DE QUELUZ
Prémio Manuel Faria  
Integrado no Troféu “Sintra a Correr”,

realizou-se a VIII edição do Grande

Prémio Cidade de Queluz – Prémio

Manuel Faria, no passado dia 13 de

Setembro, com partida junto ao

Palácio Nacional de Queluz.

Esta prova foi organizada pela Junta

de Freguesia de Queluz com a cola-

boração da Câmara Municipal de

Sintra e da Associação Atlética de

Pego Longo.

A prova principal, com uma extensão

de 10 km, teve partida e chegada

junto ao Palácio Nacional de Queluz. 

Em simultâneo, realizou-se uma Mini

Prova, com extensão de 4.5 kms. 9

MEIA MARATONA 
de São João das Lampas

A 33ª edição da Meia Maratona de

São João das Lampas, uma das provas

desportivas mais antigas do país, reali-

zou-se a 12 de Setembro. O vencedor

no sector masculino foi o atleta, José

Gaspar dos 3 Santos Populares, no

sector feminino a vencedora foi a

atleta, Helena Sampaio do Maratona.

A iniciativa foi a segunda prova da

especialidade mais antiga, com um

percurso 21.097 metros, com

partida e chegada em São João das

Lampas, passando por A-do-Longo,

Areias, Alvarinhos, Odrinhas, Amoreira,

Monte Arroio, Bolelas, Sacário,

Pernigem, Fachada, Chilreira,

Codiceira e Alfaquiques.  

Em simultâneo, realizou-se uma prova

de atletismo não competitiva, a 5ª

“Mini-Meia”, iniciativa com extensão

de 5.5 km. 9
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CAMPEONATO DO MUNDO 
de Bodyboard na Praia Grande

A PRAIA GRANDE, EM SINTRA,

ENCHEU-SE PARA ASSISTIR À 14ª

EDIÇÃO DO SINTRA PORTUGAL

PRO, A MAIS IMPORTANTE,

CONCORRIDA E PREMIADA PROVA

DO CIRCUITO MUNDIAL DE

BODYBOARD. DURANTE SEIS DIAS

MAIS DE 170 ATLETAS VINDOS DO

MUNDO INTEIRO COMPARECERAM

NESTA ETAPA MÍTICA PARA

MOSTRAR O SEU MELHOR

A final feminina foi totalmente

portuguesa: Catarina Sousa derrotou

a compatriota Rita Pires, deixando

a terceira posição para Marta

Fernandes, outra portuguesa a reve-

lar a sua melhor forma nesta edição

emocionante da Praia Grande. 

Na final masculina, Jeff Hubbard

lançou-se sem cerimónias às melhores

ondas e levou de vencida Ryan Hardy.

O Sintra Portugal Pro 09 é uma prova

Grand Slam do Bodyboard World Tour,

e conta com o mais elevado prize

money total (60 000€), . Ao incluir

este ano uma etapa do Circuito

Mundial de Dropknee, acrescentou

5000€ como prémio total para estes

atletas. 9
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Texto da responsabilidade dos Vereadores da Coligação “Mais Sntra”
Marco Almeida, Ana Duarte, Lino Ramos, Luís Duque e Paula Simões

A solidariedade é o sentimento que melhor expressa

o respeito pela dignidade humana.

FRANZ KAFKA

Reviver o Natal é reviver a história do

Homem, símbolo de esperança, de

dedicação, de abertura ao próximo.

Nesta época, as batalhas da incom-

preensão esmorecem, a amargura dos

pequenos rancores desvanece-se, os

sorrisos ampliam a dimensão dos

sentimentos. A consciência social

e colectiva aguça as mentes, olhamos

o outro, como se, pela primeira vez, o

despertar da voz interior fosse mais

forte e conseguisse ultrapassar

a mesquinhez dos pequenos egoísmos,

centrados na individualidade de todos

e de cada um. 

É nas diferenças de um espaço que

vai da Serra ao Mar, das cidades às

localidades mais pacatas de Sintra,

que nos habituamos a conviver com o

espírito de solidariedade que encon-

tramos no trabalho de muitos

munícipes e de centenas de institui-

ções que connosco partilham este

imenso território.

Também a Câmara Municipal de

Sintra, sob a presidência do Prof.

Fernando Seara, soube estar atenta às

expectativas e dificuldades das

famílias e dos parceiros sociais.

Acolhemos ideias, financiámos

projectos, investimos em novos equipa-

mentos e superámos dificuldades que

a Administração Central não soube

resolver.

Os próximos 4 anos de gestão

autárquica são um desafio imenso que

temos pela frente. A crise social

e económica que teimosamente per-

siste, a redução de receitas que sobre

nós se abate e as dificuldades que

juntos sentimos, são obstáculos que

desejamos e queremos ultrapassar. 

A confiança redobrada que alcançá-

mos nas eleições do passado mês de

Outubro faz-nos acreditar que fizemos

o caminho certo. É por aí que quere-

mos continuar o nosso percurso: olhar

para os mais novos, ajudar a cuidar

dos mais velhos, apoiar as famílias

e envolver as instituições. 9

É esse o nosso compromisso.

Assim fizemos no passado, assim fare-

mos no futuro!

Em paz,

Desejamos Festas Felizes.
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No passado dia 11 de Outubro
realizaram-se as eleições autárquicas,
determinando a composição do
Governo do Município para os próxi-
mos 4 anos. O Partido Socialista
mereceu, mais uma vez, uma expres-
siva confiança dos sintrenses, cotan-
do-se como o partido mais votado.
Concorrendo contra uma alargada col-
igação de direita, e vencido, compete-
lhe agora um trabalho contínuo de
levar a expressão daqueles que acredi-
taram no nosso programa eleitoral. Os
Vereadores eleitos do Partido Socialista
saúdam todos os autarcas também
eleitos, da Assembleia Municipal
a cada uma das Freguesias do conce-
lho.
MAIOR FACILIDADE NA
PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS
Sob proposta do Vereadores do Partido
Socialista, que colheu a unanimidade
de todos os demais Vereadores, os
cidadãos podem agora participar nas
reuniões públicas da Câmara, bastan-
do para isso fazer a sua inscrição por
via electrónica, através da internet,
evitando as deslocações e inscrições
presenciais até agora exigidas.
O Partido Socialista promove, assim,
a possibilidade de participação acti-
va de todos os cidadãos, levando a
câmara a prescindir de procedimen-
tos burocráticos que apenas dificul-
tavam a relação dos munícipes com
os órgãos municipais.
DEFESA DO AMBIENTE E
EXIGÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO
ACTIVA NA DEPOSIÇÃO
DE ENTULHOS
Os Vereadores do Partido Socialista
pediram informações ao executivo
camarário sobre a deposição ilegal de

entulhos na Serra da Carregueira. Não
as tendo obtido, procuraram junto das
instâncias da Administração Central
o cabal esclarecimento sobre este
atentado ambiental, que viola a lei de
forma persistente. Continuam a
desconhecer-se as iniciativas tomadas
pela Câmara Municipal de Sintra para
a resolução do problema, apesar das
competências que a lei lhe confere
neste domínio de intervenção.
Entretanto, face a gravidade das
irregularidades identificadas o
Ministério do Ambiente e Ordena-
mento do Território, anunciou ir levar
a cabo, já no próximo mês de
Dezembro, uma intensa operação de
fiscalização, por todo o país, à activi-
dade dos operadores neste domínio.
POLÍTICA FISCAL DO MUNICÍPIO
Na determinação das taxas munici-
pais a vigorar para 2010, os Verea-
dores e Deputados Municipais do
Partido Socialista viram vencida a sua
proposta de reduzir a carga fiscal das
empresas e munícipes de Sintra.
Os autarcas socialistas tendo em conta
a grave crise financeira mundial que
se reflecte necessariamente nas
condições de vida dos munícipes, con-
sideram que as autarquias locais
podem e devem desempenhar um rele-
vante papel na minimização das difi-
culdades que as famílias enfrentam.
Assim, propuseram uma redução do
IMI (antiga contribuição autárquica).
Mas viram-na, lamentavelmente, recu-
sada pela maioria PSD/CDS-PP.
Também, com a preocupação de
aliviar a carga fiscal às empresas os
Vereadores do Partido Socialista pro-
puseram a isenção de derrama para
as empresas com volume de negócios

até 150.000€, proposta que viram
igualmente recusada.
INFORMAÇÃO SOBRE AS
OPERAÇÕES URBANÍSTICAS
EM SINTRA
Os Vereadores do PS, confrontados
com o esvaziamento de competências
do executivo municipal em matéria
de transformação do território por con-
centração no seu Presidente, apresen-
taram uma proposta solicitando infor-
mação periódica e continua dos
processos despachados pelo
Presidente no âmbito de urbanização,
edificação, áreas urbanas de génese
ilegal e de licenciamento de unidades
turísticas, comerciais e industriais.
Esta proposta foi recusada pela maio-
ria PSD/CDS-PP. 
Assinale-se que a informação actual-
mente trazida ao executivo municipal
vem sob a forma de listagem sem
qualquer substância, designadamente
sobre o tipo ou conteúdo dos pedidos,
licenças ou autorizações submetidas,
nem sobre as suas repercussões no
território, incluindo as áreas de con-
strução em causa. As transformações
de um território como o de Sintra
exigem uma cuidada ponderação. Por
isso, os Vereadores do Partido
Socialista não podem deixar de recla-
mar informação detalhada sobre os
actos que as produzem praticados pelo
Presidente. Pretende-se que os órgãos
do município sejam devidamente
informados, com dados substantivos
de apreciação que lhes permitam
actuar em defesa dos interesses das
populações. 9

Votos de Boas Festas para todos os
Sintrenses!                                   

Texto da responsabilidade dos vereadores do PS 
Ana Gomes, Domingos Quintas, Ana Vale e Eduardo Quinta Nova
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Texto da responsabilidade do vereador do CDU 
Baptista Alves

Na sequência das eleições
autárquicas de Outubro de 2009
a CDU elegeu um vereador para a
Câmara Municipal, 4 deputados
Municipais e 33 vogais em
Assembleias de freguesia. São
estes os nossos eleitos ao serviço
dos munícipes do concelho de
Sintra. 

Tal como tinha afirmado em plena
campanha eleitoral, a CDU volta
a assumir responsabilidades, não
se furtando aos problemas que
urge resolver: o Vereador Baptista
Alves foi reconduzido como
Presidente dos SMAS de Sintra,
assumindo ainda os pelouros dos
Mercados e Feiras, e Defesa do
Consumidor (SMIC). Para além
disso, Rui Monteiro e Jaime da
Mata foram reconduzidos nas
funções que desempenhavam
respectivamente nos Conselhos de
Administração da EDUCA e da
HPEM. O que nos move na
assumpção destas responsabili-
dades é a defesa do interesse
público e a resolução dos proble-
mas da população. 

Outros existem que preferem ficar
confortavelmente sentados na
“oposição sem responsabilidades”.

A CDU e os seus eleitos não
cruzam os braços nem fogem dos
problemas. O tempo é de coragem
e de acção e essa são duas carac-
terísticas que possuímos. Um
exemplo: a situação a que os
mercados municipais chegaram
é calamitosa. Instalações degra-
dadas, falta de divulgação
e dinamização, insatisfação de
comerciantes e público em geral.
Contra esta situação prometemos
inverter o ciclo e voltar a dinamizar
estas estruturas. Porque a CDU
tem trabalho feito nesta área e a
população do concelho de Sintra
sabe que não nos resignamos
perante as adversidades. 

Nos SMAS continuamos a afirmar
o primado da causa pública: não
subir o preço da água e manter a
qualidade; na Educa, continuare-
mos a aumentar a distribuição de
refeições aos alunos das escolas,
alargando durante este mandato o
serviço de refeição a todos os
alunos do Concelho; na HPEM,
lutaremos para que esta empresa
não seja privatizada, melhorando
o serviço de recolha de lixo. 
Ao longo deste mandato, tal como
acontecia no anterior, o vereador
Baptista Alves estará disponível

para receber todos os munícipes.
Para isso bastará marcar reunião
através do número 21 923 86 25
(Gabinete CDU na Câmara
Municipal de Sintra – Edifício dos
Paços do Concelho, Largo Virgílio
Horta, Vila de Sintra). 9

A CDU deseja a todos os
munícipes um Feliz Natal e um
bom Ano Novo!

A CDU E OS SEUS ELEITOS
não cruzam os braços
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O Ano de 2009 fica marcado por um

extenso ciclo eleitoral que determi-

nou importantes alterações no panora-

ma político Nacional e a manutenção

de cenário em Sintra, onde os

partidos que sempre governaram o

concelho mantiveram as suas

posições.

Embora o Bloco não tenha consegui-

do fortalecer a sua presença nas autar-

quias, a eleição de dois membros para

a Assembleia Municipal Municipais e

de representantes em dez freguesias

(Agualva, Algueirão/Mem Martins,

Belas, Massamá, Monte Abraão,

Queluz, Rio de Mouro, Santa Maria,

S. Marcos, S. Pedro) dá-nos respon-

sabilidades que assumiremos com

todo o empenho e dedicação, sempre

do lado da população, apresentando

propostas e analisando e votando

seriamente aquelas que vieram das

restantes forças partidárias.

Este foi o ano em que a crise

económica se agravou, determinando

o aumento do desemprego e o empo-

brecimento de uma larga camada da

população. Esta realidade exige da

autarquia uma actuação mais efecti-

va e próxima das pessoas. 

Mantemos o compromisso de, no ano

e no mandato que agora começam,

manter a exigência junto do governo

e da Câmara para que a sua actuação

seja orientada para os interesses de

todos e não para os negócios, prémios

e mais valias de alguns. Cá estaremos

para fazer propostas que contribuam

para que a Câmara, em articulação

com as organizações não governamen-

tais e outras entidades que actuam

no município, consiga acompanhar

o evoluir da situação e dar respostas

às novas exigências que se impõem.

Pese a importância que as questões

sociais devem ter na actuação da

Câmara, consideramos que, neste

início de mandato, tem de haver uma

prioridade real na revisão do Plano

Director Municipal. Esta é uma velha

promessa do Presidente da Câmara.

O atraso na sua concretização, sem-

pre encoberto com argumentos

circunstanciais, fez com que Sintra

perdesse anos no seu desenvolvimen-

to territorial. A gestão casuística que

marcou o último mandato, com o

lançamento de planos e projectos,

como a urbanização de Monte Santos,

a Cidade do Cinema no Sabugo ou a

continuação da urbanização da Serra

da Carregueira, irá ter um impacto

forte em todo o concelho, pelo que

precisamos de evitar que algumas

destas situações se materializem

e que outras se evitem.

A revisão do Plano Director Municipal,

será então um momento de importân-

cia crucial para o futuro do Município.

É preciso que as pessoas sejam

envolvidas neste processo, para que

os interesses imobiliários não falem

mais alto e para que se possam garan-

tir padrões de desenvolvimento

sustentável e a defesa do património

natural e edificado do concelho. 

O balanço de 2009 não poderia ser

feito sem abordar os casos de pouca

transparência, corrupção e descrédi-

to que afectam todo o sistema político. 

Ao crescimento da desconfiança e ao

aumento das nuvens de suspeita sobre

os organismos da administração públi-

ca, o Bloco de Esquerda responde

com a necessidade de mais trans-

parência, leis exigentes que garantam

maior capacidade de fiscalização e

com a criação e mecanismos de

envolvimento da população que per-

mitam um maior escrutínio do traba-

lho dos eleitos e eleitas.  

Por isso é tão urgente que se

esclareçam as questões levantadas

pelo Tribunal de Contas à privatiza-

ção de parte do capital da Empresa

Municipal de Estacionamento de

Sintra e que se defina um quadro de

funcionamento e financiamento de

todas as Empresas Municipais, para

que estas não continuem a ser um

sorvedor de fundos e potenciadoras

de precariedade laboral.  

Em nome do Bloco de Esquerda,

agradecemos aos eleitores e às

eleitoras que, nos três actos eleitorais

de 2009, em nós depositaram a sua

confiança. A todos e todas desejamos

um bom ano de 2010, esperando que

este traga tempos de prosperidade

e paz. Cá estaremos para, com as

pessoas e em nome do programa

eleitoral com que nos candidatámos,

travar os combates necessários para

construir um futuro melhor no con-

celho de Sintra. 9

BLOCO DE ESQUERDA DE SINTRA
besintra@yahoo.com 
www.be-sintra.org
Sede: Rua do Moinho, nº 20, Lj D,
2725 Algueirão

Texto da responsabilidade dos deputados municipais do BE 
Miguel Portas e João Silva 




